
ma população com dez
milhões de habitantes,
onde as tecnologias são
apreciadas pode ser o

local ideal para criar um “laborató-
rio”.AntónioVidigal,daEDPInova-
ção, e um dos membros do primei-
ro painel desta conferência, defen-
deuque“apróximarevoluçãoindus-
trialterámuito avercomaconjuga-
ção do IT [tecnologias de informa-
ção]eenergia”,oquepoderepresen-
taruma“oportunidadeimensapara
o País”. “Há uma mudança de para-
digmae avisãoque tenhoé ade uma
plataforma para testar estes novos
conceitos. Portugaltemadimensão
ideal para isso, os portugueses ado-
ramtecnologiase‘gadgets’.[Porisso,
pode ser] um laboratório fantástico
para a Europa testar novos produ-
tos nestas áreas” afirmou tendo, no
entanto,acrescentadoque“oPaísse
devia posicionar (…) como a plata-
forma ideal para testar estes novos
conceitos”.

TambémIsabelVaz,daLuzSaú-
de, presente no mesmo painel, par-
tilhadestavisão,destacandoque“te-
mos a dimensão ideal para isso”.
Aindaassim,apontouanecessidade
deumapolíticafiscalestável.“Épre-
ciso que este País tenhavisão. Hoje,
temos capacidade de formar miú-
dos brilhantes que estão por esse
mundo fora e que podem ajudar as
empresas portuguesas. Somos um
Paíssimpático,ondenãoháguerras,
onde as empresas se podeminstalar
de forma bastante tranquila. Falta
política fiscal” que dê estabilidade,

alertou, no entanto, Isabel Vaz.
Ainda com a fiscalidade como

tema de fundo, Rui Paiva, da WeDo
Technologies, sustentouque as em-
presasquecriamempregodeveriam
ter um IRC mais baixo. O líder da
tecnológica explicou que além da
importância que tem a geração de
postos de trabalho, a transacção
“paraforadecoisascriadascáéoque
gerao valorque [nos] permite cres-
cer enquanto País”. Deveria “haver
umapolíticaqueprotejaquemcres-
ce e criaemprego” acrescentou.

Mudança
de mentalidade
Umoutrofactoridentificadodu-

rante este painel foi uma mudança
de mentalidade emPortugal. “Acho
que há uma mudança completa de
mentalidade. Considero que com
tantas iniciativas [naáreadainova-
ção nomeadamente por parte da
EDP] há uma mudança de mentali-
dade, que agora começa a dar fru-
tos”, atiraAntónio Vidigal.

Por sua vez, Isabel Vaz susten-
tou que “inovação é diferente de

criação” e que nas empresas nacio-
nais ainovação “tem de ter lideran-
ça, o que significaque os líderes não
têm de termedo de terempregados
com ideias inovadoras”. “Não basta
pensarsó eminovação, mas é preci-
so pensar também em inovar na
mentalidade” dagestão das compa-
nhias, acrescentou.

Além de uma mudança da for-
ma de pensar é também necessário
que em Portugal exista mais disci-
plinanaexecuçãodosprocessos,de-
fendeu Bruno Padinha, daEY. �
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Portugal como laboratório
para conceitos “techie”

O gosto dos portugueses por novas tecnologias, conjugado com a geografia e a demografia
portuguesa, pode levar o País a tornar-se num laboratório para os novos conceitos
tecnológicos. Mas é necessária atenção às políticas fiscais para apoiar o crescimento.

NEGÓCIOS INICIATIVAS Conferência Inovação e Crescimento

Helena Garrido, directora do Negócios, moderou o debate do primeiro painel constituído por António Vidigal, Isabel Vaz, Bruno Padinha e Rui Paiva.

Bruno Simão

Uma política
fiscal estável
pode ser
relevante
para acelerar
a atracção
de inovação.
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“Quanto mais baixo vejo as taxas
de juro, quanto mais fácilvejo o fi-
nanciamento, mais correntes e
pneus de chuva coloco”. Daniel
Bessa, director-geral da COTEC,
socorreu-se de uma modalidade
queaprecia,aFórmula1,paraaler-
tarparaosperigosdasbaixastaxas
de juro, que se verificam actual-
mente.

“Acho que os tempos são mui-
to perigosos, porque podem fazer
regressaraideiade que o mercado
[interno] tem alguma coisa para
dar. E terá, no dia em que as em-
presas exportem [mais], criem
emprego,paguemsalárioseaspes-
soas,comessessalários,gastemin-
ternamente. Mas é só assim, por-
que antes têm de crescer na área
daexportação”, sustentou .

É precisamente no mercado
externo que está, segundo o res-
ponsável, a chave para o cresci-
mento económico nacional. Algo
em que a inovação terá uma pala-
vra a dizer porque “a inovação é
instrumentalparaocrescimento”.
“Tudo o que vejo em matéria de
crescimento não chega. Não che-
ga para criar emprego, para redu-
ziradívidae reduzirimpostos. Al-
guma coisa terá de ser feita, seja
com inovação ou sem inovação.
Talvez não seja possível crescer
seminovação” admitiu. Alémdis-
so, Daniel Bessa acredita que

quando umaempresavaiparano-
vos mercados está a inovar, no-
meadamente,porquetemdemos-
trar claramente o que a distingue
das demais num mercado em que
está exposta a uma concorrência
maior. Para explicar o sua visão,
voltou a usar uma imagem, desta
vez futebolística.

“Diz-sequeoFutebolClubedo
Porto é um horror. Ganhou [por-
que] comprou tudo, [incluindo]
árbitros.Masganhouláfora.Acho
que lá fora não compraram nada.
É impensável que o Futebol Clu-
bedoPorto,queganhouláfora,te-
nhacomprado.Quandoojogoévi-
rado para o mercado exterior”, as
empresas mostram as suas capa-
cidades. �
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Com juros baixos
é preciso
“pneus de chuva”

ParaopresidentedaPortugalVen-
tures,organismopúblicodecapital
derisco,JoséEpifâniodaFranca,o
País tem de “criar condições para
atraircapital internacional”.

“APortugal Ventures tem algu-
ma capacidade de financiar [as
start-ups] após afase de ‘seedcapi-
tal’ [capital de semente usado tipi-
camentenafasededesenvolvimen-
to do projecto] e tem vindo a fazê-
-lo.Mas quandoasempresasestão
achegar àfase de serem campeões
do mundo – sendo que para serem
campeõesprecisamdeinvestimen-
tos de dez, 20, 30 milhões de euros
– não temos capital”, contou. Por
isso,sustenta,Portugaltemdecon-
seguirfinanciamentoexternopara
conseguir apoiar o ecossistema de
empreendedorismodebasetecno-
lógica, de forma a “criar os cam-
peões do mundo que precisamos”.
Ainda assim, acredita que o País
aprendeu com os erros do passado
esabejáestabelecercondiçõespara
queasstart-upssejam bemsucedi-
das.

MiguelFarinha,daEY,conside-
rou que nos últimos anos se verifi-
carammudançasnasempresas,no-

meadamentenosentidoemqueco-
meçaram a procurar mais capital
privado para se financiarem. “Há
umasérie de ‘private equities’ ain-
vestirem.Éumaformamuitointe-
ligente de as empresas se financia-
rem”, afirmou.

Por outro lado, Luís Filipe Cos-
ta,doMontepioInvestimento,des-
tacou a inovação no financiamen-
to.“Anecessidadeaguçaoengenho.
O sistema de garantia mútua fun-
cionava de forma diferente. O que

fizemosapartirde2008foisimpli-
ficar todo este processo. O empre-
sáriopassouairsóaoseubancoe,a
partirdaí,todooprocessoéassegu-
rado pelo banco” salientou adian-
tandoque“deláparacá,fizemos12
mil milhões de euros de créditos”.
O responsável explicou, contudo,
que os projectos são analisados em
relação ao risco antes de serconce-
dido o financiamento. E, “a poste-
riori”, são realizadas auditorias. �
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“Temos de atrair
capital internacional”

Diz-se que o FCP é
um horror. Ganhou
[porque] comprou
tudo, [incluindo]
árbitros. Mas ganhou
lá fora. Acho que lá
fora não compraram.
DANIEL BESSA
Director-geral da COTEC

“

Publicidade

José Epifânio da Franca, da Portugal Ventures, defende que o País
tem de criar condições para atrair investimento externo para apoiar
o ecossistema empreendedor de base tecnológica.

O tema do financiamento foi debatido no segundo painel da conferência.

Bruno Simão
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